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PROGRAMA DE APERFEIÇOAMENTO PARA CARREIRAS – 2018 

 

Gênero e Políticas Públicas: autonomia política, democracia paritária e empoderamento 

das mulheres 

 

Período: 11 de junho de 2018, de 14h às 18h 

     12 de junho de 2018, de 09h às 18h 

    13,14 e 15 de junho de 2018, de 08h30 às 12h30 e 14h às 18h. 

Carga Horária: 36 horas presenciais e 04 horas não presenciais 

Local: Auditório (dias 11 e 12 de junho) e Sala INOVATIO (dias 13,14 e 15). 

 

Objetivos 

 

O curso tem o propósito de promover o conhecimento de conceitos e teorias sobre o papel do 

Estado no aprofundamento democrático, a partir do enfoque sobre as perspectivas de gênero. 

Parte-se da evolução histórica dos direitos das mulheres no Brasil e na América Latina para 

ressaltar o papel do Estado, tanto na implementação de políticas públicas para o enfrentamento 

das desigualdades de gênero, quanto na promoção de estratégias da representação política 

paritária de gênero.  

 

Ao final do curso, o participante estará familiarizado com: 

 Conceitos introdutórios e marcos legais das lutas por direitos das mulheres e história 

de suas mobilizações políticas; 

 O papel do Estado e das políticas públicas na promoção da igualdade de gênero;  

 A evolução do enfrentamento às desigualdades de gênero na América Latina e no 

Brasil; 

 Como, quando e porque as questões de gênero são importantes em políticas públicas; 

 Desafios da representação política das mulheres: como reconstruir a democracia com 

paridade de gênero. 

 

Público alvo 

 

Servidores integrantes das carreiras que compõem o público do Programa de Aperfeiçoamento 

e servidores públicos da América Latina.  

 

Metodologia 

 

Aulas expositivas dialogadas e discussões em grupo. 

 

Avaliação de Aprendizagem e Certificação 

 

A ser definida no primeiro dia de aula.  

Para obtenção de certificado, é necessário 80% de presença e aproveitamento na avaliação de 

aprendizagem (nota mínima 6,0).  
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Plano de aula 

 

11 de junho (Seminário) 

14h Seminário Equidade de Gênero: Representação Política das Mulheres, 

Diálogo Países Nórdicos, Brasil e América Latina.  

14h30 Abertura  

16h Conferência de abertura – Mulheres em espaços de poder e decisão 

17h Talk show – Despatriacarlização do Estado: um caminho para a 

democracia paritária 

 

12 de junho (Seminário) 

8h30 – 10h Panorama da representação de mulheres na América Latina e Europa 

10h – 12h Criação, implementação e cumprimento de legislação para aumentar a 

representação de mulheres no legislativo e executivo 

 12h – 14h ALMOÇO 

 

13 de junho (Curso – Sala de aula Inovatio) 

08.30 – 10.30 A Condição de Exclusão Política das Mulheres na América Latina e no 

Brasil – Panorama geral 

10.30 – 10.45 INTERVALO 

10.45– 12.30 A Condição de Exclusão Política das Mulheres – Obstáculos e desafios no 

Brasil 

12.30 – 14.00 ALMOÇO 

  

14h – 15h20 Fatores que determinam a sub-representação das mulheres na política e o 

Marco da Democracia Paritária 

15h20 – 1540h INTERVALO 

16h – 17h40 Como chegar a cidades 50-50 até 2030? 

17h40-18h Conferência de encerramento: Violência Política 
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QUARTO DIA – 14 de junho  

 

08.30 – 10.30 Breve discussão sobre as conquistas em torno dos direitos das 

mulheres – Parte 1 

10.30 – 12.30 Direitos das Mulheres e as Lutas Feministas no Brasil -  Parte 2 

 12.30 – 14.00 ALMOÇO 

 

QUINTO DIA – 15 de junho  

 

08.30 – 10.30 Despatriarcalizando o Estado: desafios de uma agenda inconclusa 

10.30 – 12.30 Mecanismos Institucionais de mulheres na América Latina e a 

experiência recente do Brasil 

 
 12.30 – 14.00 ALMOÇO 

  

14.00 – 15.30 Professora convidada da América Latina Ana Gabriela Fernandez e 

Instituto Alziras. 

15.30– 15.45 INTERVALO 

15.45– 18.00 Professora convidada da América Latina Ana Gabriela Fernandez e 

Instituto Alziras. 

 

14.00 – 15.30 As desigualdades de gênero no Brasil 

15.30 – 16.00 INTERVALO 

16.00 – 18.00 A questão patriarcal e o Estado brasileiro 

 

14.00 – 15.30 Políticas públicas para as Mulheres e a experiência recente do Brasil 

15.30 – 16.00 INTERVALO 

16.00 – 18.00 Desafios da nova onda conservadora e a importância da contribuição 

das mulheres para o processo de democratização do Brasil 
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Docente Convidada 

 

O Instituto Alziras é uma organização sem fins lucrativos. Tem a 

missão de contribuir com o aumento da representação feminina na 

política, por meio do fortalecimento de mandatos e de candidaturas 

de mulheres no Brasil. 

Tem como objetivos estratégicos: 

 Consolidar uma plataforma multipartidária de apoio, 

articulação e cooperação de mulheres na política e na gestão 

pública; 

 Produzir e disseminar narrativas que valorizem a 

participação das mulheres em espaços de poder e decisão 

política; e 

 Inspirar e encorajar meninas e mulheres das gerações atuais 

e futuras a participarem da política. 
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